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Resumo 

Em Portugal especialmente na região centro, existem vários lagares e unidades fabris que 

obtêm para alem da sua produção, alguns resíduos, como o bagaço e cinza. Estes resíduos, que 

não têm utilidade, podem ser valorizados se forem utilizados como fertilizantes, contribuindo 

assim para a diminuição da poluição por eles causada. 

É objectivo do presente trabalho efectuar a caracterização analítica de dois resíduos, 

cinzas provenientes da queima de madeira de pinho para fins energéticos e bagaço de azeitona 

de um lagar de duas fases, com vista à possível incorporação como fertilizante em solos 

florestais ou à possível utilização em mistura para substratos. 

Conclui-se que os dois resíduos têm um interesse como fertilizante, e também que podem 

ser utilizados como correctivos orgânicos, o bagaço para solos alcalinos e as cinzas para solos 

ácidos. 

No seguimento deste trabalho foi delineado um ensaio que visa comparar o impacto do uso 

de diferentes concentrações de resíduos no crescimento de diferentes espécies de plantas. Este 

ensaio consiste em semear três espécies de plantas (Quercus pyrenaica Will, Castanea sativa Mill 

e Arbutus unedo L.), em cinco substratos diferentes (um controlo, dois de bagaço e dois de 

cinzas, com concentrações diferentes), e na avaliação do crescimento das plantas medidas 

durante um periodo de 14 meses. 
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Abstract 

In the central region of Portugal, several wood processing industries and olive milling 

facilities produce large amounts of waste products such as olive skins and wood ashes. These 

useless residues can be used as fertilizers, thus helping to reduce pollution caused by them.  

The aim of this study is to performe the analytical characterization of two wastes, wood 

ash from burning pine wood for energy purposes and solid olive mill wastes 

of two phases, for possible incorporation in forest soils as fertilizer or mixture for substrates.  

The analysis concluded that the two wastes may have an interest in fertilizer issues and 

organic additives. In particular, the use of solid olive mill wastes to alkali soils and the use 

of wood ash to acid soils.  

Based on this work it was possible to design a study that aims to compare the impact of  

waste residues at different concentrations in the growth of different plant species. The study 

consists of grow from seeds three species of plants (Quercus pyrenaica Will, Castanea sativa Mill 

e Arbutus unedo L.) in five different waste residues substrates (a control, two solid olive 

mill wastes and two wood ash with different concentration), and evaluate the measured plant 

growth during a period of 14 months. 
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